[bookmark: _GoBack]Estudo: “O papel da ultrassonografia intestinal na monitorização da atividade da doença de Crohn em doentes tratados com anti-TNFα”
Resumo: A abordagem e tratamento dos doentes com doença inflamatória intestinal deve ser orientada por alvos terapêuticos objetivos. Até à data, a cicatrização da mucosa, definida como a ausência de úlceras na ileocolonoscopia, é o alvo terapêutico melhor comprovado na doença de Crohn (DC). No entanto, devido à natureza transmural da doença, e ao fato da colonoscopia ser um exame invasivo com riscos associados, tem se assistido a um uso crescente de técnicas imagiológicas na avaliação destes doentes. A ultrassonografia intestinal (US) apresenta múltiplas vantagens em relação a outros métodos imagiológicos [como a ressonância magnética (RM)], tais como a maior disponibilidade, menores custos e a possibilidade de ser realizada “à cabeceira” do doente. A medição do espessamento da parede intestinal (EPI) por US apresenta uma elevada acuidade na avaliação da atividade da doença e da resposta à terapêutica em doentes com DC. O objetivo deste estudo é avaliar a acuidade da US na monitorização da atividade da doença em indivíduos com DC em comparação com o método gold standard ileocolonoscopia e também com RM. Utilizando uma coorte prospetiva de 61 doentes com DC ativa a iniciar infliximab e com seguimento de 12 meses, iremos comparar dados clínicos, laboratoriais (incluindo níveis de proteína C reativa, calprotectina fecal e níveis em vale de infliximab), US, RM e endoscópicos. Prevemos que a normalização do EPI por segmento medido por US aos 12 meses de terapêutica apresente uma boa correlação com cicatrização da mucosa por ileocolonoscopia e normalização do EPI medido por RM aos 12 meses. Avaliaremos também a correlação da resposta medida por US com dados clínicos e laboratoriais. Adicionalmente, iremos avaliar se uma redução significativa do EPI medido por US aos 3 e 6 meses é preditiva da cicatrização da mucosa por ileocolonoscopia e da normalização do EPI medida por RM aos 12 meses.






